REQUISITOS BÁSICOS PARA CATEGORIA PRETENDIDA 

ANALISADOR BIOQUÍMICO TOTALMENTE AUTOMÁTICO E RANDÔMICO
O Equipamento deverá conter as seguintes características técnicas:
· Analisador automático bioquímico, com velocidade de pipetagem de, no mínimo, 200 testes fotométricos por hora, ou mais;
· Mínimo de 70 ou mais posições simultâneas com refrigeração para reagentes, com chave de liga e desliga separada, permitindo desligar o equipamento e manter a refrigeração dos reagentes ativa;

· Mínimo de 60 posições, ou mais, simultâneas, de cubetas de reação;

· Sistema automático que lave e seque as cubetas de incubação para reação; 

· Lavador / secador automático de cubetas com no mínimo 5 canais (AGULHAS) de lavagem;

· 50 ou mais posições simultâneas para amostras de pacientes, que possibilitem o uso de “micro tubos” ou tubos primários para amostras de pacientes e ou calibradores e ou controles;

· Deve possuir sensor na agulha pipetadora de amostras/reagentes, que indique com alerta sonoro e em tela, no caso de falta de amostras e ou de falta de reagentes;
·  A agulha pipetadora deve conter ainda, sensor anti-impacto que evite a quebra da mesma em caso de toque em local indevido.

· Deverá aceitar amostras de urgência para que, mesmo quando houver uma rotina em andamento, o equipamento priorize a amostra de urgência, liberando o resultado desta assim que terminado o teste e, posteriormente, retomar a rotina que estava em andamento, sem descontinuar. Tudo de forma automática;
· Possuir Leitor de código de barras embutido (internamente), incorporado ao rotor de amostras, permitindo ao operador do equipamento adicionar tubos primários, em ordem aleatória.
· Permitir interfaceamento com o software operacional do laboratório, utilizando o leitor interno de código de barras para amostras;
· Software operacional em português;
· Software operacional com opção para que se determine, determinar uma pré-diluição automática das amostras, calibradores ou controles a serem processadas, para que estas ocorram sempre automaticamente para os testes assim protocolados.

·  Software operacional com opção para que se determine uma pós-diluição automática de amostra que, ao ser processada, aponte resultado que tenha excedido a linearidade máxima que foi cadastrada na digitação da programação do reagente da técnica. O equipamento deverá liberar o resultado do teste desta amostra já com o devido cálculo compensatório para a pós-diluição executada. Tudo de forma automática.
· Software operacional com opção de Armazenamento de resultados de exames realizados e completo banco de dados para controle de qualidade;
· A seringa de pipetagem deverá ser confeccionada com embolo/estoper em cerâmica de alta resistência, possibilitando precisão de aspiração a partir de 1µL de amostras;
· Possuir sensor nos reservatórios de água e de esgoto que evite, com alerta sonoro e em tela, falta de água ou transbordamento do esgoto durante a rotina;

· Possuir filtros de onda com, pelo menos, 10 comprimentos de onda diferentes, sendo obrigatório abranger o range de: 340 até 800nm;

· Controle de qualidade (CQ) com gráficos de LEVEY-JENNINGS e regra de WESTGARD;

· Sistema totalmente “aberto” com possibilidade de o usuário definir o perfil de trabalho, para qualquer marca de reagentes, do mercado, com capacidade para, no mínimo 200 programações, ou mais, de técnicas (reagentes) diferentes simultaneamente;
· Equipamento deverá ser entregue com CPU (computador operacional); monitor; Mouse e Teclado adequados ao modelo;
· Garantia de, no mínimo, 12 meses, incluindo assistência técnica e científica no local de instalação.
· Registro Vigente junto à Anvisa/MS;


